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RESUMO
Introdução: A formação inicial de futuros profissionais de saúde constitui uma oportunidade relevante para a incorpora-
ção de temáticas relacionadas à defesa de direitos humanos e do cuidado de minorias sexuais e de gênero. Objetivo: 
identificar termos relacionados às minorias sexuais na perspectiva de estudantes de graduação em saúde. Método: 
tratou-se de uma pesquisa qualitativa baseada no estudo de dois casos representados por duas Instituições de Ensino 
Superior paulistas. Adotou-se a análise lexical das respostas de 262 estudantes de graduação em Enfermagem, Fisiote-
rapia, Psicologia e Odontologia e com apoio do software Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes 
et de Questionnaires. Resultados: os estudantes de graduação em Enfermagem enfatizam o cuidado respeitoso, o tra-
tamento igualitário, a maior abordagem das temáticas LGBT+ durante os respectivos cursos, o enfrentamento de práticas 
discriminatórias e a construção de uma futura identidade profissional mais aberta à diversidade humana. Conclusão: 
evidencia-se a necessidade de desenvolver competências sensíveis às especificidades das minorias sexuais e de gênero 
com ênfase no cuidado respeitoso, equitativo e integral desde a formação inicial dos futuros profissionais de saúde.

DESCRITORES: Minorias Sexuais e de Gênero; Educação Superior; Estudantes de Ciências da Saúde; Pesquisa 
Qualitativa.

ABSTRACT
Introduction: The initial formation of future health professionals is a relevant opportunity for themes related to the 
defence of human rights and the care of sexual and gender minorities. Objective: To identify terms related to sexual 
minorities from the perspective of undergraduate health students. Method: this was a qualitative research based on the 
study of two cases represented by two institutions of higher education in São Paulo. We adopted the lexical analysis of 
the responses of 262 undergraduate students in Nursing, Physiotherapy, Psychology and Dentistry and with the sup-
port of the Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires. Results: Nursing un-
dergraduate students emphasize respectful care, equal treatment, a broader approach to LGBT + themes during their 
courses, confronting discriminatory practices and building a future professional identity more open to human diversity. 
Conclusion: there is a need to develop skills that are sensitive to the specificities of sexual and gender minorities with 
an emphasis on respectful, equitable and comprehensive care since the initial training of future health professionals.

DESCRIPTORS: Sexual and Gender Minorities; Education, Higher; Students, Health Occupations; Qualitative Research.
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RESUMEN
Introducción: La formación inicial de futuros profesionales de la salud es una oportunidad relevante para la incor-
poración de temas relacionados con la defensa de los derechos humanos y el cuidado de las minorías sexuales y 
de género. Objetivo: identificar términos relacionados con las minorías sexuales desde la perspectiva de los estudi-
antes universitarios de salud. Método: esta fue una investigación cualitativa basada en el estudio de dos casos rep-
resentados por dos instituciones de educación superior en São Paulo. Adoptamos el análisis léxico de las respuestas 
de 262 estudiantes de pregrado en Enfermería, Fisioterapia, Psicología y Odontología y con el apoyo del software 
Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires. Resultados: Los estudiantes 
universitarios de enfermería enfatizan la atención respetuosa, la igualdad de trato, un enfoque más amplio de los 
temas LGBT + durante sus cursos, confrontan prácticas discriminatorias y construyen una identidad profesional 
futura más abierta a la diversidad humana. Conclusión: es necesario desarrollar habilidades que sean sensibles a 
las especificidades de las minorías sexuales y de género, con énfasis en la atención respetuosa, equitativa e integral 
desde la formación inicial de los futuros profesionales de la salud.

DESCRIPTORES: Minorías Sexuales y de Género; Estudiantes del Área de la Salud; Educación Superior; Investi-
gación Cualitativa.
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Instituições de Ensino Superior (IES) à luz da indisso-
ciabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, sem des-
considerar a gestão e a convivência acadêmica.(12)

Sem a pretensão de abarcar toda a diversidade 
relacionada às especificidades e complementaridades 
entre sexo biológico, identidade de gênero e orienta-
ção sexual, adotou-se a terminologia minorias sexuais 
e de gênero que, segundo Motta(11:74) compreendem um 
grupo “que têm em comum não o fato de expressarem 
um menor contingente populacional, mas, sim, de re-
presentarem valores que foram construídos ao longo da 
história, como antagônicos a valores expressos como 
superiores e desejáveis”. Destarte, optou-se por utilizar 
a sigla LGBT+ para abranger a diversidade do univer-
so conceitual desses grupos sociais no decorrer deste 
compuscrito.

neste contexto, as IES representam loci privilegia-
dos para ampliar discussões sobre mudanças curricula-
res, desenvolver atividades durante a formação na gra-
duação que estejam relacionadas aos direitos humanos 
e, em particular, das minorias sexuais e de gênero, uma 
vez que constituem grupos mais vulneráveis em distintas 
dimensões da saúde, do exercício da cidadania e da de-
fesa de direitos relacionados à vida com dignidade.(13–21)

O reconhecimento das concepções estudantis no 
âmbito da graduação em saúde, cujas propostas podem 
subsidiar ações consoantes com o PNUDH(12) e com a 
consolidação dos Princípios de Yogyakarta(1) e da PnSIL-
GBT(9) no desenvolvimento de competências dos futuros 
profissionais de saúde desde a sua formação inicial. Por 
esse motivo, o presente trabalho investigativo objetiva 
identificar termos relacionados às minorias sexuais na 
perspectiva de estudantes de graduação em saúde.
 
MÉTODO 

Tratou-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva 
e exploratória, baseada no estudo de dois casos(22) no 
contexto do Ensino Superior e derivada de um projeto 
maior intitulado “Atitudes de estudantes de graduação 
da área da saúde face a minorias sexuais: enfoque na 
empatia e impactos sociais”, que transcorre em parceria 
com três Instituições de Ensino Superior em diferentes 
municípios do Estado de São Paulo. 

Adotaram-se como referenciais teórico-opera-
cionais de análise os Princípios de Yogyakarta(1) e da 
PnSILGBT(9) a fim de verificar como os estudantes dos 
cursos de graduação em saúde entendem a inclusão de 
temáticas relacionadas às minorias sexuais e de gênero 

INTRODUÇÃO

A formação de graduação na área de saúde deve 
contemplar oportunidades no ensino, na pesquisa e na 
extensão que contribuam para a reflexão sobre o cui-
dado integral, equitativo e emancipatório direcionado a 
lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, queer, 
intersexos, assexuais e aliados (LGBTTQIAA). 

no cenário internacional, os Princípios de Yo-
gyakarta (Indonésia) norteiam a proteção dos direitos 
humanos relacionados à orientação sexual e à identi-
dade de gênero, sendo o Brasil um dos países signa-
tários. No décimo sétimo princípio deste marco legal, 
evidencia-se a necessidade de ações estatais no tocan-
te ao direito à saúde, pois: “toda pessoa tem o direito ao 
padrão mais alto alcançável de saúde física e mental, 
sem discriminação por motivo de orientação sexual ou 
identidade de gênero. A saúde sexual e reprodutiva é 
um aspecto fundamental desse direito”.(1:25)

Sob a égide da universalidade, interdependên-
cia, indivisibilidade e inter-relação dos direitos de todo 
ser humano, o documento supramencionado se torna 
um instrumento relevante para a defesa de direitos das 
minorias sexuais e de gênero, o acesso a informações 
fidedignas para a melhor tomada de decisão relativa ao 
cuidado em saúde e a tratamentos adequados e livres 
de quaisquer tipos de discriminação.(2–8)

No contexto brasileiro, a Política Nacional de Saú-
de Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e 
Transexuais (PNSILGBT) reforça a concepção positiva 
e ampliada de saúde com foco na redução de iniquida-
des e no cuidado que engloba a pluralidade das mani-
festações da sexualidade, autonomia, pertença cultural 
e liberdade de expressão do ser humano em seu pro-
cesso saúde-doença.(9) 

Destaca-se o avanço da PnSILGBT no âmbito 
das políticas públicas brasileiras e no contexto da le-
galização da união civil entre pessoas do mesmo sexo, 
do reconhecimento de homoparentalidade, do enfrenta-
mento da violência, da identificação pelo nome social, 
da conquista de direitos sexuais e reprodutivos, entre 
outras situações favoráveis para a construção de uma 
sociedade mais aberta às diversidades e às lutas das 
minorias sexuais e de gênero.(1,5,9–12)

O Pacto Nacional Universitário pela Promoção do 
Respeito à Diversidade, da Cultura de Paz e dos Direi-
tos Humanos (PNUDH) favorece a implementação uni-
versal, indivisível e transversal de estratégias e medidas 
para a promoção e a defesa dos direitos humanos em 
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desde sua formação inicial para o cuidado integral, equi-
tativo e emancipatório em saúde. 

 Foram selecionadas duas Instituições de Ensi-
no Superior (IES) no estado de São Paulo e adotou-se 
a amostra probabilística aleatória dos estudantes dos 
cursos de graduação em saúde, sendo que a coleta de 
dados ocorreu entre fevereiro e abril de 2018, nos se-
guintes cenários:

A IES1 foi representada por uma Universidade 
com fins lucrativos e com 9 cursos de graduação da 
área da saúde (Biomedicina, Enfermagem, Odontologia, 
Fisioterapia, nutrição, Farmácia, Educação Física, Me-
dicina Veterinária e Psicologia), totalizando 6275 estu-
dantes no segundo semestre de 2017.

A IES2 corresponde a um Centro Universitário 
com fins lucrativos e que dispunha, à época, de cinco 
cursos de graduação da área da saúde (Enfermagem, 
Farmácia, Biomedicina, Fisioterapia e Psicologia) e um 
total de 456 estudantes.

A presente pesquisa focalizou na caracterização 
sociodemográfica dos participantes e três perguntas es-
pecíficas do objeto desta pesquisa: “Você já teve con-
tanto com assuntos relacionados às minorias sexuais 
durante sua formação na sua Faculdade ou Universida-
de? Se sim, em qual contexto?”, “Até o momento da sua 
formação, você acha que estará preparado profissional-
mente para lidar com as minorias sexuais?” e a pergunta 
aberta “Como você acha que a sua formação acadêmica 
poderia contribuir para lidar com as minorias sexuais? 
Relate brevemente sua opinião” presentes nos instru-
mentos de coleta de dados da pesquisa maior.

nesse sentido, totalizaram-se 262 participantes 
(115 na IES1 e 147 na IES2) com respostas efetivas 
para caracterizar a compreensão dos estudantes de gra-
duação das duas IES partícipes sobre minorias sexuais 
e de gênero vivenciadas no ensino, na pesquisa, na ex-
tensão e ou na convivência acadêmica.

O material empírico supracitado constituiu o cor-
pus do presente estudo, sendo que as respostas das 
perguntas fechadas e abertas foram compiladas de uma 
Planilha Microsoft Excel 2010® do projeto maior e pro-
cedeu-se com a análise lexical do conteúdo das 262 res-
postas para captar os significados ou particularidades 
atribuídos em cada curso de graduação.(23,24) 

Para tanto, transformou-se o corpus do estudo em 
documento .TXT no Microsoft Bloco de Notas®, versão 
1903 e com codificação 8-bit Unicode Transformation 
Format (UTF-8) para realizar análises específicas su-
portadas pelo software Interface de R pour les Analyses 

Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires 
(IRAMUTEQ), em sua versão 0.7 alpha 2.(25)

Os três pesquisadores realizaram sete reuniões 
para efetuar a Análise Fatorial Confirmatória (AFC), a 
elaboração de gráficos comparativos das palavras mais 
representativas em cada curso de graduação e a nuvem 
de palavras plenas, isto é, aquelas “portadoras de senti-
do: substantivos, adjetivos e verbos”.(23:82)

Cada resposta apresentou uma linha de coman-
do para as análises no IRAMUTEQ e incluiu as seguin-
tes variáveis: numeração do indivíduo na listagem, ida-
de, estado civil, religião, sexo, identidade de gênero, 
orientação sexual, curso, vivência da temática LGBT+ 
na formação, percepção de sentir-se preparado para 
cuidar das minorias sexuais e de gênero e IES de ori-
gem. Por exemplo:

**** *Ind_888 *Id_44 *Ec_2 *Rel_3 *Sex_1 *Idg_2 
*Ori_1 *Cur_1 *Cont_1 *Prep_1 *Ies_2

No tocante aos aspectos éticos, a presente pes-
quisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Guarulhos (UNG), em 30/11/2017, cujo 
número do Parecer é 2.407.147 e o Certificado de Apre-
sentação para Apreciação Ética (CAAE) está registrado 
com o número 77547417.7.1001.5506. Os dados foram 
coletados após a assinatura do Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido (TCLE) e os instrumentos de co-
leta de dados preenchidos foram depositados em urnas 
lacradas e opacas.
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise lexical do corpus do estudo produziu 
262 textos, com 5418 ocorrências, 939 formas e 498 
hápax (palavras de ocorrência única), com a média de 
ocorrências por texto de 20,68. Selecionaram-se os 10 
primeiros termos com maior frequência na análise es-
tatística textual e representativos de palavras plenas, 
a saber: ajudar (55), respeitar (39), lidar (38), respeito 
(35), preconceito (32), orientação sexual (25), indivíduo 
(21), sociedade (17), igual (16) e minorias sexuais (16).

Tais conceitos apresentam consonância com os 
princípios defendidos em Yogyakarta pela garantia da 
dignidade no exercício da cidadania e da qualidade de 
vida das minorias sexuais e de gênero e das recomen-
dações da atual Política Nacional de Saúde Integral de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais 
(PNSILGBT).(1,9)



Revista Saúde 45

V.13, n.3/4,2019 ISSN 1982-3282

ANÁLISE LEXICAL SOBRE MINORIAS SEXUAIS E DE GÊNERO: PERSPECTIVAS DE ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO EM SAÚDE 

Sulamyta Queren Liberato Sales, Jane Grace Andrade de Faria, Alfredo Almeida Pina-Oliveira

Com base na AFC, foram escolhidos verbos mais 
referidos pelos estudantes de graduação na área de 
saúde e calculados com base em seus escores por Qui-

Nas Especificidades e Análise Fatorial Confirma-
tória (AFC), empregou-se a variável “curso de gradua-
ção” para comparar as palavras com frequência mínima 
10 e estatisticamente associadas às respostas dos es-
tudantes em um plano fatorial (Figura 1) para compre-
ender tendências nos sentidos atribuídos com base em 

cada curso de graduação em saúde. 

Figura 1. Análise Fatorial Confirmatória do corpus relacionado 
aos termos sobre minorias sexuais e de gênero por curso de 
graduação em saúde. Guarulhos, 2019.

-Quadrado (χ²) (Figura 2) para identificar as tendências 
das ações indicadas para o cuidado em saúde da popu-
lação LGBT+.
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Os estudantes do curso de Enfermagem enfati-
zam o respeitar as pessoas e aprender mais sobre as 
temáticas das minorias sexuais e de gênero. no curso 
de Psicologia, há elevada tendência em expressar for-
mas de ajudar as pessoas a superarem sofrimentos e 
desenvolver posturas empáticas na abordagem da po-
pulação LGBT+. 

Em relação à Fisioterapia, infere-se uma aborda-
gem mais incisiva nas orientações dos indivíduos, no 
tratamento de problemas específicos e no cumprimen-
to do dever profissional. Os estudantes do curso de 
Odontologia indicam que sua formação inicial preco-
niza o tratamento profissional igualitário para respeitar 
as pessoas independentemente de certas diferenças 
entre grupos sociais.

no tocante aos cuidados da população LGBT+ no 
âmbito universitário, tais verbos indicam ações que favo-
recem as recomendações de dar maior visibilidade des-
sa temática nos currículos e na criação de espaços de 
empoderamento para os próprios estudantes (por exem-
plo, adaptar banheiros ou valorizar o nome social).(26–28) 

Complementarmente, foram identificados e calcu-
lados com base no χ² termos e conceitos centrais (Fi-
gura 3) para garantir uma compreensão das conexões 
de palavras com foco no atendimento profissional e das 
relações entre indivíduos e grupos sociais.

Figura 2. verbos mais referidos pelos estudantes sobre as mi-
norias sexuais e de gênero com base nos cursos de gradua-
ção em saúde. Guarulhos, 2019.

Figura 3. Substantivos mais frequentes associados às mino-
rias sexuais e de gênero com base no curso de graduação em 
Saúde. Guarulhos, 2019.

O enfoque educativo na prática profissional em 
Enfermagem foi destacado e priorizou o respeito à orien-
tação sexual de cada pessoa, refutando práticas discri-
minatórias e preconceituosas. no curso de Psicologia, o 
entendimento do preconceito em si pode contribuir para 
levantar as necessidades individuais e contribuir para 
enfrentar as pressões sociais que incidem sobre as mi-
norias sexuais e de gênero.

Os estudantes de Fisioterapia enfatizam o indiví-
duo e a postura ética necessária na relação profissio-
nal-paciente para abordar as especificidades relativas 
à orientação sexual de cada pessoa. Por outro lado, 
tratar o ser humano sem diferenças ou preconceitos foi 
enfatizado pelos estudantes de Odontologia. nesses 
dois cursos, a orientação prescritiva foi mais indicada 
como prática a ser incorporada na atuação desses fu-
turos profissionais.

A confecção da nuvem de palavras plenas do 
corpus total (Figura 4) indica a relevância de ajudar as 
pessoas em suas mais diversas expressões e identida-
des de gênero, sexo biológico e orientação sexual para 
superar práticas de cuidado centradas na cisheteronor-
matividade em detrimento da pluralidade humana.
Figura 4. nuvem de palavras plenas do corpus de estudo so-
bre minorias sexuais e de gênero por curso de graduação em 
saúde. Guarulhos, 2019.
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respondo” (3) e “não quero falar” (1) foram escritos lite-
ralmente no campo da pergunta aberta.

Em suma, entende-se que as limitações do pre-
sente estudo estão relacionadas à necessidade de apro-
fundamento da compreensão dos participantes sobre o 
objeto estudado, da captação das perspectivas próprias 
de estudantes LGBT+ e da triangulação das fontes de 
dados no estudo dos dois casos.

Espera-se que esse estudo contribua no alinha-
mento de terminologias e no fortalecimento de propo-
sições teóricas para novas abordagens no ensino, na 
pesquisa, na extensão e na convivência acadêmica para 
a promoção da discussão sobre o cuidado das minorias 
sexuais e de gênero desde a formação inicial em gradu-
ação na área de saúde.

CONCLUSÃO

Evidenciou-se os estudantes de graduação em 
Enfermagem, Fisioterapia, Psicologia e Odontologia das 
duas Instituições de Ensino Superior indicam um forte 
enfoque na abordagem respeitosa, no tratamento justo 
das diferenças entre as pessoas, na necessidade de in-
cluir temáticas LGBT+ durante os respectivos cursos, na 
compreensão da orientação sexual no cuidado em saú-
de, no enfrentamento de práticas discriminatórias e na 
construção de uma futura identidade profissional mais 
aberta à diversidade humana.
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Com base na análise lexical, entende-se que a 
frequência das palavras e suas comparações propicia-
ram uma aproximação sistematizada do universo con-
ceitual dos estudantes dos quatro cursos de graduação 
na área de saúde das duas IES participantes.

Evidenciam-se lacunas de termos (e suas frequ-
ências) referentes a bissexuais (2), transgêneros (2), 
bem como a ausência dos termos: lésbicas, transexu-
ais, intersexos, aliados, assexuais, queer ou “questiona-
dor de gêneros”, gênero fluído, pansexual, pessoas não 
binárias, homoafetivo, pessoas trans, travestis, entre 
outros que podem favorecer o desenvolvimento de com-
petências culturalmente sensíveis para a compreensão 
empática e inclusiva do universo LGBT+.(8,29–31)

Outro aspecto positivo consiste na baixa frequ-
ência de termos inadequados ou pejorativos, tais como 
livre arbítrio (4), opção sexual (3), escolhas sexuais (2), 
“bicha” (1), despatologização (1), desviante (1), homos-
sexualismo (1), machista (1), preferência sexual (1), te-
rapias traumáticas (1) e “vitimismo” (1). Todavia, foram 
identificadas respostas de rechaço, uma vez que “não 
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